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Uma Medida

Jogo, Florais
promoYldOS P810 Glub popular, de Faro

Regulamento
Podem concorrer todos os Poe-

tas do nosso País.
.

A Quadra Mote que será glo­
sada livremente;
As produções serão enviadas

até ao dia 2 de Novembro á Co­
missão Administrativa, com a in­

dicação no envelope de: Jogos
Florais. .

Cada Poeta concorrente envia­
rá a sua produção (e só uma) em
envelope fechado, subscrita com

pseudónimo e acompanhada de
outro devidamente lacrado, con­
tendo o verdadeiro nome do au­

tor•.
Haverá prémios para os três

primeiros classiticados.
, Todo o poeta que não declinar
li sua identidade será desclassiíi­
eado.

A Quadra para ser glosada,
da autoria do ilustre poeta algar­
vio, sr. Isidoro Pires, é a se­

guinte:
Maria, toma cuidado,
V� como pisas o chão:
Se dás um passo mal-dado
;Pisas o meu corarão/

Bssooiapão dB FUtBDol dB Faro
COMUNICADO OFICIAL

-

_
JogoS a realilar em 29 de Outubro

PAMPEONATD DISTRITAL
I.a DIVISÃO

Em YILA REAL.

Luzitano F. Clube-Sporting e, Farense
Em LOULE

Louletano O. Clube-Portimonense S. C,
Em OLHÃO

S. C, Olhanense·GIÓrla F. Clube
2.a DIVISÃO

(Zona Sotavento)
Em F'ARO

G. D. estoril 8 Faro - S. LIsboa e Faro
(Zona Barlavento)

Em PORTIMÃO

S, Glória ou Morte - C. F. Marftlmo

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL

Clubes J. V. E. D. B. P.

Olhanense. • 6
Portimonense. 6
Luzito.no. 6
Farense. 6
Glória.. 6
LOlll(ltMQ. • ti

5 1 - 31·6 17
3 2 1 14-1114
4 - 2 20-1114
3 1 2 15-1213
1 - 5 7·24 8
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Oraçãodtflnados � ��&A �tt�£�� ��
Novembro amanhece tristemen-

� ,----......,.-----......-------------; �
le. Dobram os sinos a finados,
em uma melancolia estranha, lei­
ta de acentos de saudade. E ao

ouvi-los unza grande tristeza se

apodera de nossas almas, E' a
saudade dos que partiram para
sempre de junto de nós, e em nós
deixaram lágrimas de dôr, E é
essa saudade que nos leva ao ce­

mitério nessa grande peregrina.
ção de dôr e de amôr que é o

dia de finados. Cada lágrima
que cai e vai bella,' uma campa
é um instante do passado que se

recorda. I Quem não tem néste
dia um ente a recordar, quem
não sente a falta de alguem que
o acarinhou e que partiu! ¡Quem
não tem um pedaco de terra on­

de i deitar um� jlô,', regada
por vetes de lágrimas!

Todos aqueles que passaram
na nossa vida nos acodem ao

pensamento. El uma lembranca
por vetes dolorosa, Quantos de­
les não toram um anseio que em

uós viveu, um sonho que a morte
arrebatou!
Dia de Finados! Dia de pre­

sença! Presença dos q1le não po­
dem volt-ar, dos que dormem o

sono que não finda, o sono que
só êles conhecem •.•

Cobrem-se 'f'S cemitérios de
jlôres. Levámo-las em um preito
de saudade. E ao colocá-las sai
um soluço de cada peito. E cada
lágrima leva uma oração pro­
funda até Deus.
Dia de Finados! Deus Miseri:

cordioso/ Que repousem no Teu
seio divino aqueles que a Morte
levou, e que na Eternidade êles
peçam por ntis, como nós pedi­
mos por éles.

Aníbal tamalbo

Circulo Cultural do Algarve
De Bach a Stravinsky

N a próxima segunda-feira" re­

começam as actividades culturais
desta sociedade, corn uma confe- '

rência, subordinada a êste título,
que será prenunciada pela dis­
tinta professora em Lisboa, Sr.a
D. Francine Benoit.
Escusado será encarecer o va­

lor da ilustre musicógrafa) que é,
simulrâneamente, consagrada es­

pecialista em crítica musical, sen­
do bem conhecida a secção que
sôbre êstes temas, ,dirige no

(Diário de Lisboa». Recordare­
mos, ainda aos nossos leitores a

larga actividade que tem desen­
volvido como eonfereneista e eo­
laboradora em revistas de cultu­
rat num objectivo desinrereesado
de divulgação musical, bastante
raro entre nós, da parte dos es·

pecialistas.
Colabora na sessão a Sr." D.

Maria Vitória Quintas, professo­
ra e pianista de reconhecido mé­
rito e sensibilidade apurada, que
executará alguns nümeros como
ilustração da conferência.

Bisp.o do Algarve-Chega hoje a

Tavira o Senhor Bispo do Al­
garve, D. Marcelino António Ma­
ria Franco, nosso ilustre conter­

râneo, que vem presidir ás fes­
tas em honra de Nossa Senhora
do Rosário de Fátima.

•
Mocidade Portuguesa - Foi no-

meado Director do Centro da
Mocidade Portuguesa, do Centro
Extra-Escolar n." 1, Ala n.? 5,
desta cidade, o nosso conterra­
neo e assinante sr. professor Ven­
tura José Angelo Ladeira.

•

S. C. da
\

Misericordia-Para faci-
litar o pagamento dos foros e ju­
ros, continua aberta todos os do­
mingos, das 12 ás IS horas, a
Secretaría desta instituição.

-

.

farmácia de Serviço-Encontram
se de serviço urgente .durante
a corrente semana a Farmácia
Monte-Pio.

•

Vida religios.a em Ta�lra-29 de
Outubro-Ola de Cristo Rei: às
10 horas, em S. Tiago,missa da
Acção Católica; às Z I horas, em
Santa Maria do Castelo, cornee
çam as solenidades em honra de
Nossa Senhora do Rosário de
Fátima, com terço, benção do
ss.mo e sermão-triduo,
Dia Jo-A's 10 horas, missa

e prática de formação cristã-pelo
Senhor Bispo do Algarve que
preside ás solenidades.
Dia JI-A's 10 horas, missa

em honra de Nossa Senhora e

prática pelo mesmo Ex.mó Pre­
lado. Ais 21 horas, procissão das
velas, consagração a Nossa Se­
nhora e sermão.
. 1 de Novembro-Dia de todos
Santos-A's 9,30 horas, Missa
de comunhão geral e prática pe­
lo Senhor Bispo. A's 12 horas,
Missa solene e sermão com a as­

sistência .do Senhor Bispo.
:2 de Novembro-Dia dos Fieis

Defuntos-Missas: S. Tiago, ás
6 e ás 9 horas (3 seguidas); Car­
mo, ás 7 horas (3 seguidas); San­
ta Maria, ás 10; ás I I horas co­

meça o oficio solene dos defun­
tos seguido de missa pelas almas
dos falecidos na cidade, em espe­
cial os membros das associações
religiosas e dos bemfeitores das
igrejas. ,

•
Racita de caridade-No passado
dia 24 do corrente, realizou-se
no Teatro António Pinheiro, des­
ta cidade, um espectáculo ern be­
néficio da Misericórdia, cuja re­

ceita liquida atingiu mais de dois
mil escudos.
Aqui prestamos a nossa justa

e sincera homenagem aos seus

,organizadores que tão sobejas
provas de amizado têm dado á
nossa terra, especialmente na

parte que diz respeito á assis­
iência.

'.
Juranlento de Bandeira-No pas-
sado domingo realizou-se no

Quartel da Atalaia a cerimónia
do Juramento de Bandeira pelos
alunos do Centro de lnstrução
de Infantaria.
No acto solene usou da pala­

vra o sr. tenente Antéro Nobre,
que fez uma brilhante alocução
patriótica.
O programa da festa do Jura­

menio de Bandeira foi preenchi­
do com vários exercícios despor­
t¡VO& e prQV_s militares,

Assistiram a esta festa militar
todas as entidades civis e milita­
res e grande número, de senho­
ras que saíram do Quartel com
a melhor das impressões pela
maneira como tudo decorreu.

,

Terminou assim o 1.° ciclo do
Curso de Sargentos Mihcianos •

•

Dr. Soares de Matos-No passa-
do dia :¡5 do corrente, na Secre­
taria Judicial da Comarca, to­
mou posse do cargo de Conser­
vador do Registo Civil desta ci­
dade, o nosso particular amigo e

conterrâneo sr. dr. José Augus­
to Soares de Matos, que duran­
te alguns anos exerceu com bas­
tante competência e zêlo identi­
cas funções na comarca de Vila
Real de Santo António.
Apresentamos os nossos cum­

primentos ao sr. dr. Soares de
Matos, fazendo votos sinceros
pelas suas prosperidades no de­
sempenho do seu novo cargo.

•
.

Jogos Florais do Fim do Ano-A
Direcção da Sociedade Orfeóni­
ca ae Amadores de Música e

TeatF..o já convocou as primeiras
r�u01oes par.a .elaboraçãoda gr�n­
dIOSA e tradicional festa artística
e cultural dos «Jogos Florais do
Fim do Ano'.
Foi convidado para presidir ao

Juri do certame o poeta algarvio
sr. Isidoro Pires.
Para maior brilhantismo da

festa haverá uma sessão cultural
na qual tomarão parte os mais
distintos escritores, compositores
e artistas algarvios. Tambem se­

ra representado um auto alegó ..

fleo á passagem do ano, escrito
de pr�ósito para êsse fim.
Serao convidados para assisti­

rem á testa alguns dos homens
de letras de maior destaque na
nossa provincia, bem como as

entidades oficiais.
No próximo número do nosso

jornal publicaremos o regulae
mento dos Jogos Florais, bem
como a quadra para mote e con­

dições do concurso.
A Sociedade Orfeónica é dí­

g�a �e todo o louvor pela org�.
mzaçao destas festas culturais
que há anos vem realizando com

todo o brilhantismo e que já são,
por assim dizer, uma maniíesta ..

ção tradicional de arte poética e
musical no Alaarve •

A sessão cu1tural realizar-se-à
no Teatro António Pinheiro, des­
ta eídade, e a representaçãc do
auto

_

e cla8si�eação dos Jogos
Florais na Soeiedade Orfeoníca.
Este ano a festa decorrerá num

ambiente apropriado, havendo,
para 1SS0, convites especiais.

•

Teatro António Pinheiro-Espec-
. táculos da se�ana-Hcje ocupa­
-se a sessão cinernatogrãfica dum
gigantesco espectáculo histórico
A Coroa de Ferro.
Um poema de 'grandiosa bele­

za, deslumbrante de fantasia e

arte, revela o imenso poder du­
ma corôa de ferro, fabw!ada dum
craVo que pregava Jesus Cristo
na Cruz, corôa que era levada
como presente ao Sumo Ponti­
fice.
E' a obra-prima dum grande

r.ealizador e interpretada por va ..

hosos artistas. 28 dias seguidos
.de exibi�ão no Trindade confir­
mam o grande valor dêste filme.

De todos os pontos do País chegam notícias da satis­

fação com que foi recebida a decisão tomada pelo Minis­
tro da Educação Nacional de remodelar o sistema de exa­

mes de admissão aos liceus e liceais.
Não admira que assim seja. Pôsto em prática a título

de experiência, o regime atê agora vigente durava já há

14 anos e reconhecia-se, pela prática, que os seus resulta­
dos não se coadunavam com as esperanças nêle deposita­
das por todos quantos, no terreno da pedagogia, se mos­

traram seus denodados defensores.
Havia que ter a coragem de inutilizar o que se não tor­

nara tão útil como chegara a ser suposto, e que fôra, sin­
ceramente, ambicionado. Essa coragem não taltou agora
ao Professor Caeiro da Mata.E se não pretendemos apre�
ciar a resolução ministerial em pormenor, contentando-nos
em ver o que nela há de generalidade, verificamos que se

enquadra perfeitamente no espírito revolucionário que pre­
side à actual fase da vida politica do Estado Novo.

Sem hesitações, os homens do Govêrno estão a enca­

rar as realidades com sentido prático e sem receio das

grandes resoluções. Abrem-se, positivamente, horizontes
novos: A estagnação si-gnifica a morte. Para viver e durar
há que ir de encontro a todos os prejuízos defeituosos; bus­
cando-lhe os remédios necessários.

E' o que se está a fazer, em todos os sectores da vida

portuguesa, com firmeza e com vontade de que se prossi­
ga urna obra que só o espirito progressive estabeleceu e

animou.

Recua-se aqui para que ali se adiante? Sem dúvida.
As luzes da experiência também têm de condicionar a acção
renovadora. Sem elas cair-sé-ia fácilmente no êrro de im­

por teorias que a prática mostra contraproducentes.
Nisto a vantagem do ritmo em que entramos. A hora

é de ressurgimento de tudo quanto significa posição van­

tajosa e progressiva, O objectivo é só êste: adiantar carni­

nho, pela utilização das renovações necessárias.

f.. cI. )1'0

MISSA
Maria da Estr€la Lopes� vem

por este meio participar a todas
as pessoas, amigas que, no prÓ'
ximo dia :30 do corrente, pelas
IO horas e meia, será rezada na

Igreja de São Paulo, uma missa
de sufrágio por alma de sua avó.
Agradece reconhecidamente a

todas as. p'essoas. que se digna­
rem �S�l�tlr ao plcdo$Q ª'ao.



POVO ALGARVIO

GREMIO DA LAVOURA
de Tavirae Tempo

'E' velho dizermos que o nosso

melhor mestre é o tempo.
Seja ou não, parece acertarem

aqueles que tal afirmam e o

tempo prova, 'convencendo-nos
ainda, ser também um excelente

conselheiro, bom amigo e o me­

lhor dos companheiros. Sem exi­

tar, obedece inteiramente ao Po­
der Divino e por isso tudo vê,
tudo ouve, tudo sabe, ludo ensi­

na, tudo dá, tudo esquece, tudo

tira" tudo amanha e tudo des-
troi!

'

,

Na sua rota infinita é iusto
quanto possível em tudo que a

Natureza lhe impõe, organizan­
do periodicamente os seas rela­
tórios donde extrae a matéria

precisa para o seu livro de ensi­

QO, pelo qual a humanidade bem
tem sabido orientar-se, embora

alguns, bem tardiamente, o saio,
bam aproveitar.
E' sempre com prazer 'que dá

as suas lições e com maior 'pra­
zer as recebemos tão uteis e pre­
ciosas, como é. precioso, forte e

necessário todo o seu poder.
Rigoroso no ensino e no per­

correr da sua rota, ainda hoje
mantem 'as mesmas horas de

partida e chegada ao, local das

suas diversas etapes, onde não

pára em virtude da sua jornada
singular.
Nunca abdicou dos seus prin­

cípios é ainda hoje, junto dos

viandantes, com êles se deseo­
bre à hora do nascimento do

sol, fazem o sinal da cruz e sau­

dam-no dizendo: «Deus nos salve
sol divino». Em seguida cobrem­
se e partem; êle a cumprir o seu

itinerário e os viandantes em di­

recção ao local onde mourejam
o pão de cada dia para si e para
os seus.

Grandioso e admirável é, pois,
o teu poder, proveitoso o teu

trabalho e duma lealdade rara as
tuas prelecções, os teus conse­

lhos e a tua justa sinceridade.

Lisboa, Setembro-paa
António Joaquim Faria

me que teve larga exibição no

Condes: Tarzan no deserto mis­
terioso.
Uma produção de sensacíonaís

aventuras, ao gosto de todo o

público, em que se verifica que
triunfam a nobreza e a fôrça. E'
uma grandiosa e espectacular su­
per-produção.

QuartadFeira - Uma obra-pri­
ma' que o tempo não destroi:
Tosca. .,

A grande tragédia que se de­
senrola no Castelo de Santo An­

gelo, onde se sucedem os fuzila­
mentos dos que ,conspiram con­

tra o domínio austriaco. Cavara­

dossi, o amante de Tosca, foi
uma das vítimas, e ela, sendo

perseguida, atira-se da muralha
do castelo,
O drama, encarnado no filme

pela grande artista Império Ar­

gemina, tem a colaboração de
famosos artistas de opera e du­
ma esplendida. orquestra.

Sábado·Uma sensacional epo­
peia falada em português; Vitd.
ría na Tunisia.
E' um admirável filme em que

se assiste ao desembarque de

poderosas tropas no litoral afri ..
cano com o fim de invasão, o

que foi conseguido pelos aliados,
Principais intérpretes: Os seus

oficiais e soldados.
Em complernento Traidor ti

Vista, um excelente filme de
aventuras que deve agradar.

. O Sporting Club Tavirense
e os Desportos

O Sporting Club Tavirense,
tem a sua fundação referida a 20

de Novembro de 1925, conta pois
IÇJ anos de existência é um dos
Clubs mais modernos do Algarve.
De séde em séde, utilizando

diversos campos para desafios,
com um ou outro período de cri­

se, o Tavirense lá tem singrado
em quasi um quarto de século
com duas aspirações absoluta­
mente legtrimas.-c-arranjar um

campo próprio e conseguir uma

séde capaz de constituir o lar so­

cial do Club, onde se reunisse a

massa associativa.
Boa vontade não lhes faltam,

mas sim o dinheiro preciso para
poder executar tais desejos.
Fixou-se então a côr do seu

equipamento: camisolas às ris­
cas verticais, encarnadas e ama­

relas e calções br ancos,
A situação do desporto em Ta

vira não tem facilitado a acção
dos «Leões».
Dentro da cidade pouco mais

se tem feito do que o futebol.
Desde 1940 que o Sporting

Club Tavirense, tem mantido o

titulo de campeão da 2.a Divi­
são do Sotavento' do Algarve, e

a figura de sacrifício tem sido o

sr. João Batista: Soares Martins,
o actual Presidente da Direcção,
que ao Clube tem dispensado
alguma assistência financeira,
mas não o bastante para encarar

o presente. De momento a acti­
vidade do desporto em Tavira
limita-se a bem dizer ao futebol.
No Tavirense pratica-se entre­
tanto, «Basketteball» Atletismo e

Ping-Pong. O ano passado con­

correu à I.
a Divisão do Algarve,

jogando em Olhão contra o Es­

perança de Lagos, perdendo por
5,3 em virtude de ter alinhado
com vários elementos das reser­

vas. Entre os jogadores encon­

iram-se elementos de valor e en­

tre eles o guarda-rêdes, os defe­
sas (Rita), Galhardo e outros jo­
gadores que não citamos.
Este club que presentemente

se encontra a disputar o campeo­
nato da 2.a divisão, espera ser

mais felj� do que nas outras ve­

zes antencres.

"'*'

Para a disputa do campeona-
. to da 2.0. Divisão do Sotavento
do Algarve, realizou-se no p as­
sado domingo, no Estádio Padi­
nha em Olhão um encontro de
foot-ball entre as equipes do

Sporting Club Tavirense e Gru­
po Desportivo Estoril de Faro,
sendo o resultado um empate a

'0 bolas.
Alinhou pelo Sporting: Barone;

Guan e João da Luz; Fonchica,
Lucas e Gil; Assis, Leal, Panito
Galhardo e Eduardo.

'

Sendo Lucas o melhor jogador
em campo. Também se distin­

guiram, Barone, os defesas e na

linha avançada, Galhardo e Assis.

GARLOS PICOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, 120 .. 122
PARO

�OdíUJtas em f.vira, h qüin�
tas-feirasSl no esorit6rio

'

do aolicihlelol' earmo 'Pe,••

Balneario da Rtalaia
I

TAVXRA

f�(ba tm dt �I ·Outubro

Diáriamente abre das 8 ás 13

horas (excepto aos domingos)'

Uma informa�io ao Ministério da Economia
I

o manifesto do milho

e a sua entrega ás co­

missões reguladoras
locais

«A produção de milho no Con­
tinente e nos Açores raras vezes

excede as necessidades locais do
consumo. E a Angola, que nor­

malmente tem excedentes de pro­
dução, se recorria para compen­
sar o «deficit» metropolitano.
Em tempos normais era pos- .

sivel, e sempre se conseguiu,
conjugar as reservas das várias
zonas produtoras e o que se im­

portava de Angola, em termos

de se fazer com que, tanto o mi­
lho para a alimentação humana,
como o necessário para o gado,
chegasse, em devido tempo, on­
de era necessário e nas quanti­
dades indisp ensaveis.
Com a guerra o equilíbrio do

sistema foi-se tornando cada vez

mais dificil e a verdade é que
não se tem importado milho co­

lonial nas quantidades necessá­

rias a um abastecimento regular,
umas vezes porque Angola não
tem produzido o suficiente para
o efeito, outras por dificuldades
de transporte, não obstante o es­

forço exaustivo que tem sido da­
do pela marinha mercante na­

cíonal,

o Com o objectivo de aproveitar
intensamente a produção metro­

f-olit.ana, estão em vIgor várias
medidas quanto ao manifesto do

milho, á sua entrega ás comis­
sões reguladoras do comercío lo­
cai para ulterior utilização no

abastecimento público, á reserva

consentida aos produtores para
consumo das casas agrícolas, á

c_irculação do produto, ao respec­
tivo consumo pela população não
auto-abastecida, á compra do
milho manifestado para venda,
aos preços da farinha e do pão
de milho.
Termina em breve o prazo pa­

ra o manifesto do milho e espe­
ra-se que os produtores tenham
verdadeira consciencia do inte­
resse nacional que há no rigoro ..

so cumprimento das determína-.

çôes em vigor.
Está-se, contudo, informado de

que em algumas regiões produ­
toras lavra uma certa desorien­

tação sobre as formalidades a

observar. Exactamente por isso
e no intuito de simplificar o sis­
tema e tornar acessível a todos
o seu entendimento, determinou­
-se fossem organizadas urnas no­

vas instruções, que já foram

aprovadas por despacho ministe­

rial e vão ser largamente divul­

gadas nas. regiões produtoras.
Nas referidas instruções coligiu­
-se o que estava em vigor e in­
troduziram-se as modificações
julgadas índispensaveis,
As principais alterações ao sis­

tema actual são as seguintes:
a) Os auto-abastecidos passam

a ter direito a quatro quilos de
milho por semana e por pessoa;
b) os produtores que tiverem por­
cos para engorda doméstica po­
�erão reservar uma certa quan­
tidade para aquêle fim; c) pre·
vê-se a possibilidade da recolha
do milho se fazer em celeiros

locais; d) admite-se uma eam­

pensação pelo tempo em que o

milho estiver, sem ser retirado;
em poder dos productores] e) os
adubos azotados e outros produ.
tos necessários á lavoura das re­

giões em que o milho se] a a cul­
tura dominante serão distribui­
dos pelos respectívos grémios da

lavoura, tendo em aten�ão as

quantidades de milho manifesta·
das para venda».

Publicações recebidas
QBoletim ela União ele Gremios

de bojisfas cie bisboa»-N.os 43-
"44, de Julho-Agosto, com o se­

gumte sumário:-Doze anos de
bom Govêrno, por Fernando

Campos; Aviso importante, Sim­
bologia dos Organismos Corpo­
rativos; A portaria 10.687 e o

Comércio Retalhista de Lanifí­

cios, (Uma reunião importante);
Grémios e Sindicatos; Para evi­
tar novos aumentos de preços,
Uma resolução notável do Con­
selho Geral; Notas & Comentá­

rios; Acção Corporativa, Inqué­
rito oportuno; A obra cultural do

«Boletim», Palestras de iniciação
corporativa, Pereira da Concei­

ção; O Comércio de Drogaria e

Perfumaria, por Domingos Pe­
reira Bento; Imprensa; Contrato
de Trabalho; Economia' Nacio­
nal, Câmara Municipal de Lis­

boa, «Previdência Social»; Na

Capa: Informações.

«Gazefa cios eaminhos el. Fer­
ro» - Esta interessante revista
acaba de publicar um excelente
número dedicado aos caminhos
de ferro do Vale do Vouga.
Neste número além de inserir

interessantíssimas fotografias so­

bre a mais pictoresca linha dos
caminhos de ferro de Portugal,
traz também alguns artigos de
valor.
Apresentamos os nossos cor·'

diais cumprimentos à Gazeta dos
Caminhos de Ferro, fazendo vo­

tos sinceros pelas suas prospe­
ridades.

Grande Enciclopédia Portu­

guesa e Brasileira
Aproxima-se rapidamente, no

magnifico ritmo que esta publica­
ção tomou hã algum tempo, o fi­

nal do seu monumental volume
I I .0. E agora o fascículo 129 que
nos chega ás mãos, flamante e so­

berbo e com ele a reiteração dos
méritos que esta obra única e ver­

dadeiramentegiganteaca, vem man­

tendo desde o sen início. Desta­
cam-se neste belo número, artigos
do mais alto interêsae, belamente
ilustrados e documentados como,

por exemplo, fosforo, fossa, fós­
sil, fotão, fotografia, fotogra­
metria, fotosfera, fecção, factu­
ra, fragata e França, artigo ês-

,

te monumental e da maior acuida­

de nêste momento dramático do

mundo. São colaboradores espe­
ciais dêste fascículo soberbo os

Professores Lepierre, Torre de As­

sunção, Vasconcelos, Luís de Pin

na, Doutores· Valadares, Hasse

Ferreira, Otero Ferreira, Souto

Teixeira, -Dtaa Amado, Máximo

Brou, Bernardino Pinho, Lyster
Franco, e os notáveis peblícístas,
Tenente Tello Pacheco, Salvador
Sab6ia, Nogueira de Brito, Padre
Miguel de.Oliveira, Gastão de Sou­
sa Dias, Machado Faria, Coronel
Ribeiro de Almeida, Coronel José
Agostinho, Coronel Belízãrio Pi..

menta, Eng. Ferraro Vaz, Apgusa
to Casimiro, etc" Belas estampas
em separado ornam arUsticamente

êste número notável. Continúa a

Editorial Eneiclopédla, Lda., da
Rua António Maria Cardoso, 33,
Lisboa, a realisar o verdadeiro pro­
dígio da conservação dos seul pre·
ÇOIS no mesmo nível em que 01

estabeleceu ha mais de det anos,
o que é verdadeiramente notável,
revelando isenção e soberba orga ..

njea�ão administrativa, tanto maia

que continúa mantendo, também,
aa suas tabelas especiais de ven ..

das por pagamentos suaves, uma

modalidade de compra da obra

completa com desembôlso mínimo,
que tem conquistado o mais abso·
luto exito.

Teatro Antonio Pinheiro
Compra-se acções deste cine ..

ma. Ofertas á Casa Brasil-Ta ..

vira.

teito; á movimentac;ão do milho
dos auto-abastecidos; á execução
da portaria que obriga o trans­

porte por guias de trânsito; ao

consumo pela popula,ção não au­

to'abastecida, e aos preços da
farinha e pão daquele cereal.

Nitrato de Sódio:

�visam.se os s�nhores proprie­
tãrios que necessitem dêste adu­
bo para fazerem as suas aquisi­
ções no Grémio, indicando quan­
tidades de que necessitem, épo­
cas em que o empregam e cultu­
ras a que se destinam. E' impor­
tante êste manifesto para pode­
rem aproveitar das disponibilida­
des existentes.

P al ha:

Continuamos adeligenciar que
nos sejam fornecidos com brevi­

dade, os comboios requisitados.

Produção de uvas, vi-

nhos o seus derivados:

São avisados todos os senho­
res proprietários, rendeiros, vi­
nicultores ou vinicultores por com­

pra de uvas de que devem mani­
testar nêste Grémio até 31 do

corrente, a sua produção da pre­
sente campanha e bem assim as

suas existências da campanha an­

terior.-Deve fazer-se acompa­
nhar da caderneta de distribuição
de sulfato de cobre da campa­
nha anterior.

Crivo para limpeza de trigo:

Como temos a trabalhar nos

nossos celeiros um Crivo de bom

rendimento, avisam-se os senho­
res produtores que desejem lim­

par semente para fazerem a sua

inscrição nêste Grémio.

A DIRECÇÃO

Sociedade Tavirense de Pro­
'dutos Algarvios, Lda.

Anúncio
Faz-se publico que por escri­

tura de 6 de Outubro de i 944,
'

lavrada a fol. 97 v. e seguintes
doI." de notas n.O 33 A, do no­

tario da comarca de Tavira, Bel.
Arnaldo Palermo de Mendonça,
foi cedida pela quantia de
30.000$00 a quota que Matias
Martines Celorico Palma, tinha
na soeiedade que gira nesia ei­
dade sob a denominação «80"
ciedade Tavirense de Produtos
Algarvios, Lda.» a José Joaquim
Celorico Palma, residente em

Villa Nueva de, los Castillejos,
Espanha, quota que era da lIleSq

m� quan�ia, cedencia esta que
fOI autorisada pelo outro socio
da referida firma Francisco-Mar ..
tins Pereira.

Tavira, 24 Outubro de ! 94�

O Ajudante do Notario, Dr.
Mendonça

José Antonio Molarinho [,"

lembre-se sempre r ! f

Que as primeiras ilustrações
dos acontecimentos da se ..

mana, saem em

A NOlTe ILUSTRADA

Que o necessário recreio e

ilustraçâo para o seu espírito
encontrará nas páginas de

VAMOS bER!

Que para, ficar ao par dos
acontecimentos cinematográ­
ficos, radiofónicos e his tóri..
c,os deve comprar

GARIOGA

e que para poder ajuizar do va­

lor destas revistas, se é fre-

guês da papelaria (jara Brasil
peça gratuitamente como

Brinde um exemplar grao
tutto que lhe será fornecido.

Prefira· comprar na

CASA BRASIL
que só terá vantagens.

O Instituto Nacional do Pão
resolveu afixar em todas as re­

gióes produtoras do País um edi­
tal contendo instruções referen­
tes ao condicionamento da utili­

zação do milho para a campanha
de 1944-45, no sentido de escla­
recer devidamente os interessa­
dos acêrca das regras estabele­
cidas. Essas instruções dizem
tambem respeito á necessidade e

finalidade do respectivo manifes­

to, ao prazo, preenchimento, e

perante quem o mesmo deve ser
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Ago�to de 1939
na Praia

(eomplemento ao Manuscrito dois
mese. na F¡su.ira cla Foz)

E' a ocasião dizer agora aquí,
com imenso prazer e honra, que
a cidade da FIgueira da Foz de­
ve aodr, Antonie dos Santos Ro­
cha, filho da terra, a fundação do
seu Museu Municipal que foi
inaugurado em 6. de Maio de
1894. O dr, Rocha nasceu na

Figueira em 30 de Abril de 1853
e faleceu em 23 de Março de
1910. Era formado em direito
pela Umversidade de Coimbra,
1875; foi Procurador da Santa.
Casa da Misericordia em 1876;
exerceu o cargo de Presidente da
Camara Municipal em 1877; e

sendo um muí distinto arqueolo­
go, fundou a Sociedade Arqueo­
logica Figueirense em 1898. Ao
Museu da FIgueira foi dado jus­
tissimamente O nome de «Museu
Dr. António dos Santos Rocha».
Informou-mecsr. JoãoPinto Duar­
te, figueirense muito sabedor, ho­
je .falecido, 12-9'944 (recordo-te
aqui bom Amigo com verdadei­
ra saudade), que o referido tape­
te de Tavira, Iôra reparado con­

venieutemente, ficando novamen­
te inteiro, e que foi uma. senho­
ra, D. Rita Jardim, filha tam­
bem da FIgueira da Foz, mulher
de mãos prendadas, quem primo­
rosamente fez os reparos preci­
sos na tepeçaria, mas que se dis­
se então com tal trabalho aque­
la senhora inutilizara a vista, não
podendo mais bordar!
O rico tapete representa a cô­

res uma interessante paisegem
onde figurá um ribeiro serpen­
teando por entre montes mais ou

menos elevados e nos quais se

observam casas de telhados ver­

melhos e urna azenha a trabalhar
junto ao ribeiro; e as arvores são
enormes e de troncos grossos e

lisos; e os múltiplos arbustos for­
tes naqueles montes, estão fleri­
dos também a vermelho; e em

certo ponte do ribeiro, próximo
de uma fonte e cancels, bebe
água um enorme cão branco; e

por ali empoleirados ou no
chão andam pavões de vistosas
caudas compridas c galos de ar­

recheadas cristas pendidas! ••.
No referido tapete, que em 1914-
dizem valer cincoenta centos, fi­
guram muito as côres sépia, mui­
tos e variados tons de verde e

alguns vermelhos velhos. A bar­
ra que cerca esta tapeçaria é lin­
da e bem desenhada e a um dos
seus cantos, e no próprio tecido,
está muito bem feita a letra de
forma a palavra:�Tavira.
Cabe-me agora dizer, por ser

elucidative, a respeito de tão pre­
cioso tapete, o seguinte:-A pá­
ginas 2IÔ do meu livro manus­
crito «Dados descritivos monogrã­
neos e Arqueologícos do Algar­
ve» se encontra assim:-«El·Rei
D. José I em alvará de 31 de
Maio de 177ô, mandou estabele ..

eer em Tavira uma fábrica de
tapeçaria de lã e seda, para o

que deu quatro centos a Theoto­
no Pedro Heitor, português e a

Pedro Leonardo Mergoux, fran­
ces». E a páginas 205 verso, do
mesmo !ivro,-¡ã se encontrava es­
crito ísto:-«Tavira teve uma fã­
briea de tapeçaria de JI e sêda,
que parece ter acabado em 1783, .

encontrando-se ainda dispersos
pelo paiz alguns raros e aprecia­
dos especimens de lá saidoss ,

(Continua)
Lx.Ia'g44 HOdorato Santo.

Tremoço, Chisharo, Grão
Preto 8 Palha Enfardada
Vende aos melhores preços

do æercado - F. Luiz Caliço
- Loulé.

EMPREGADO
Rapaz com 2.0 ano dos lieens

e pratica de comercio de vinhos
e mercearias, chegado do Alen­
tejo, oferece-se. Resposta á Rua
Almirante Reis. i4i-Tavira.

Ptla Prooin(ia
GODceição de Tavira

NeCll'olo¡ia-Faleceu há dias nesta

freguesia com 67 anos de idade, o

sr. Desidério Fernandes, antigo comer­
ciante nesta aldeia e muito conhecido
porque foi uma excelente pessoa, pe­
lo que contava grande numero de ami-
gos.

f 1 foi 'dO seu unera 01 multo con corn o e

sobre a urna via-se o estandarte da Ca­
sa do Povo, prova de que era sócio con-

tribuinte daquele organismo.
-

A' família enlutada e em especial á
viuva, o "Povo Algarvio» apresenta os

sentidos pêsames.
Melhoramentos-Começaram na se­

mana passada os trabalhos para a co­

bertura duma parte do ribeiro que atra­
vessa esta aldeia, melhoramento que
tanto se necessitava e que muito vem

remediar, dando trabalho nesta época
de crise.
Diz-se que no mesmo trabalho entra

a reparação do lavadouro público, que
tanto está a desejar. Oxalá seja verdade,
porque é o único lavadouro que cá te­

mos, parte principal para a limpeza, e

que apezar de ser limpo várias vezes, o
referido lavadouro está muito longe do
asseio, porque não tem condições para
a devida limpeza, o que deve ser fácil
fazer-se, devido it grande nascente de
água que ali se encontra e que podia
ser aproveitada para um grande melho­
ramento nesta aldeia que tanto neces­

sita de melhoramentos, porque apezar
de ficar junto it estrada nacional, me­
lhor parece uma aldeia de além-serra.
Pede-se, portanto, a quem de direito,

que não se esqueça desta freguesia e da
grande nascente de água junto ao ri­
beiro.
-Encontra-se novamente parados,

por falta de verba, os trabalhos da
construção do edificio-séde da Casa do
Povo desta. freguesia, obra esta que é
um grande melhoramento e que depois
de pronta vem embelezar muito esta

aldeia; oxalá o seu acabamento seja
para muito breve, para não ficar atraz
da obra da Hidráulica.-e.

Fuzeta

Regressou a esta simpática localida­
de, o estimado cinema ambulante "Ma­
rianis» de que é proprietário o sr. Júlio
Mariani.
Este cinema é talvez um dos melho­

res, ambulantes, do País. Tem visitado
esta localidade nos últimos anos onde
tem acareado grandes simpatias, não
só pelo seu bom fun�i�mam�nto, como
também pela grande sImpatia e bonda­
de do sr. Júlio Mariani.
O povo encontra-se deveras satisfei­

to por ter mais um divertimento, e es-:

pera de ver bons espectáculos como
nos anos antenores,

'oot.lall- Com enorme assistência
realizou-se no passado domingo no Es­
radium Progresso, desta localidade, um
grandioso encontro entre os teams de
honra do Fuzeta F. C. e do Estrêla de
Faro. Empataram por I-I.
marftimol-Regressaram Já à SUa ter­

ra natal os últimos. pescadores baca­
lhoeíros, que com estes conta-se aproo
xunadarnente 350 homens. .

Pois muitos destes encontrara-se já a

apetrecharem os seus pequenos barcos
de pesca, que daqui por diante come­

çarão na sua faina,
Para que nunca falte peixe nesta lo­

calidade, é preciso que se dê providên­
cias nesta tão arenosa barra e se cons­
trua um novo cais, da praia ao sítio da
barreira, para que estes tão humildes
pescadores não tenham que atravessar

pela areia, cerca de dois quilometras,
com o peixe às costas, mas que pos­
sam chegar com os seus barcos à praia
onde descarreguem o peixe.
A fúria c:lo mar-Devido à fúria e a

nao haver o devido cais ou urna mura­

lha, tem sido destruido algumas vezes

o valado duma propriedade pertenceu­
te ao sr. Germano da Cruz Rolão.
!IIualto-Foi assaltada, na madruga­

da do passado domingo, a residencia do
st. José Martins Tangarrinha.

O gatuno nao realizou o desejado,
devido aos gritos do assaltadoj que deu
origem á fuga d,? larápio. _

Füt.¡'ol-Reahzando-se 110 passado
domingo a tradieional festa da N. 8r.'
do Livramento; foram convidados para
Jogar naquela localidade do mesmo no­

me, os teams do Fuzeta F. C. e Quel­
fes F. C ..

O resultadc foi de :.!-l a favor do Fu­
zeta F. c ..-œ.

GrãO de Bico
e Feijão Frade
Do Alentejo, . tipo médio a

5$40 o litro. Vende-se aos al ..

queiros ou sacos. Carta á Re ..

dacção ao n." iOt.

I Bons Impressos e carimbos
B provos económicos, só na

�ãspe��
Aniversári�s

Fazem anos:

Em 30-Sr. José Gonçalo.
Em 31-Sr. João Braz de Campos.
Em 1 de Novembro-Sr. Eduardo

dos Santos Ramos.
Em 2. -Sr. Joaquim Dias.
Em 4.-Sr.a D. Isabel Fernandes San­

tos.

Casamentos

No passado dia 22 do corrente, reali­
zou-se na paroquial de Santa Maria do
Castelo o enlace matrimonial da sr.s D.
Serafina Teresd, com o sr. Diamantino
da Trindade Bernardo, furriel de infan­
taria, em serviço no Batalhão de Caça­
dores 4.
Apadrinharam o acto por parte da

noiva o sr. Comandante João Judice de
Vasconcelos, Capitão Tenente da Ma­
rinha de Guerra representado pelo sr.

Dr. Gonçalo Pires Bandeira da Gama
Pessanha de Faria Coutinho e sua es­

posa sr.s D. Maria Firmina de Pimentel
Pinto Vasconcelos Pessanha.
Por 'parte do noivo, sua tia sr.' D.

Marcelina Bernardo, dignissima profes­
sara oficial e o sr. Dr. Ofelia Máximo
de Oliveira Bomba, Veterinário Muni­
cipal.

No dia 23 do corrente, realizou-se na

paroquial de S. Tiago desta cidade, o
enlace matrimonial da sr.s D. Adelaide
da Encarnação Fonseca, com o sr. Ed­
mundo .Neto Martins, barbeiro, residen­
te nes ta cidade.
Apadrinharam o acto os srs. Joaquim

Pedro Soares e José do Espirito Santo
Padinha e as sr.v D. Maria Carolina de
Sousa Rico e D. Adelaide das Dores
Lopes Padinha.
Aos conjuges desejamos-lhes muitas

felicidades.

NECROLOGIA
Iii" af iii

1945
APARELHOS DE T. S. F.

Acabam de chegar os

ultimos receptores pata
corrente e baterias.

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES

Francisco. Padinha Raimundo
Rua do Poço do Bispo, 10 - TAVIRA

eONSULTÓ�IO jVlÉDlaO
Rua Tenente Couto, n.O 7

TAVZR.A.

Dr. Justino de Almeida Dr. Fernando Caldeira

TIPOGRAFIA SOCORRO
(ltIOYldà B Eletl'lClldede)

I TlElL.E:JFONl'J5: 50

IVILA REAL O"'E'S'iÑTO ANTONIO

Blline O "POYO BlgarYlo"

lIJan

No passado dia 22 do corren­

te, faleceu nesta cidade o sr. Gil­
berto Vicente Gomes Abrantes,
de 28 anos de idade, filho do
sr. capitão Joaquim Abrantes,
Administrador do Concelho, e de
sua esposa, sr." D. Albertina
Gonçalves Abrantes.
O seu funeral, que se realizou

,pelas 17 horas do dii 23 do cor­

rente, foi bastante concorrido.
A' família enlutada o «POVO

Algarvio» apresenta sentidos pe·
saines.

Agradecimema
Maria de Jesus Forra vem,

por êste meio agradecer a todas
as pessoas que se dignaram acorn­

panhar á última morada seu sau­
doso marido Manuel Ramos For­
ra, cujo funeral se realizou no
dia 21 de Outubro P: p ..

o «POVO Algarvio» ven ...

de ...se, em Tavira. na

Tabaoaria Santos.

I

Clínica Geral e Estomatologia
Consu Itas das 18 ás 19

Clínica Geral e Partos

Consultas das 19 ás 20

iZE

Santa Casa da.Misericordia
DE TAVIRA

HOSPITAL'DO ESPIRITO SANTO

GONSUIJTA EXTERNA

CLiNICA GERAL
Todos os dias uteis ás 10,50

OFTALMOLOGIA
2. o Domingo de cada mês às 10 horas

PEDIATRIA e PUERICULTURA
Domingos e Segundas ás 11 horas

DOENÇAS DE SENHORAS
Todos os Sabados ás 11 horas

€stt númtro foi �isado pda Dd�gaçâo dt £tnsUra

6randt [iquidaçãO
o proprietário do Estabelecimento de
Móveis situado na Rua d� Liberdade,
previne o Ex.mo Público de que está-a pro­
ceder á liquidação das lindas e moder-

nas mobilias existentes na casa.

Os preços porque são vendidos os ar­

tigos estão fora de tôda a concorrência.

Roga-se aos interessados uma visita ao Estabelecimento

'_ "
-

�

� .. �- ....

�,_:..
-

........ -
- ,--' .:�.-'" �..-�.:. .,:-:._ ", '-- _. r.'.:"_; " : :-'2 _- :�; _:!...-:�. __
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de ca.nos sobrepostos da. grande marca

D
SAUER II

n a mais acreditada nêstes modêlos IT
n Também chegou nova remessa de espingardas, da célebre marca II
D JAVA!!! D

H a preferida pela elite Espanhola e conhecida fi
n

. dos azes de Portugal. II

�
Esta maravilhosa marca tem grande fama,

�porque não é fabricada em série -

Espingardaria Algarve .

tilTel.efone n," 40 TAV I R AJh
��= • u=��

Vendem-se nesta cidade, uæa

na R. Paio Peres Correia, n." 9,
outras na R Dr. Migud Bom­
barda n.OS 63 e iO. Esta últi­
ma COM a chave na mão.

Informa e vende, na ultima
nua Francisco C. Gonçalves.

Máquinas
de costura

NAUMANNPOTES 6J&iéh! iii"' ab

Vendem-se 2 grandes para
azeite.

Nesta redacção se informa.

VENDE-SE
Tilbury e arreio. Antonio Mar­

ques Trindade-Tavira.

Sempre que V. a- precIse de Im�

pressos ou carimbos, consuIte a

AI Tipografia Socorro

" Vila Real de Santo António

,

BEXIGA & BEXIGA
(I:RMAos)

lVIansinbo & raleii10
Rua José Pires Padinha-TAVIRA

MOVEIS Em seu próprio interêsse visitai êste stand

ES OFOS

DECORAÇÕES
Sf36UHDS

De acidentes de Tabalho

(Aberturas de poços e noras COil)
e sem emprego de exploslvos ),

Oficinas: Largo de S. PedrOf (O a 14 Depósitos: R. Ferreira Not�,. 18 a 14

Seguros em todos os ramos,
nas melhores Companhias Nacionais,

EFEO'r"O'A�-SE:

Rua �o POQo do Bispo, lO=TAVXRA

SalãO de Exposições: Rua da Marinha, _35 8 37 8 Rua IV8ns, 9 a II

FAROTELEF. 92

+ iilfiWíi., ¿

J. A. Pacheco I
-"'I!!!!;I!;lr;;:;;;;;;;;; TAVJ:RA ========--

Fábrica de farinhas e!E,2adas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es..

m.erado como o atestam as 811as esplendidas fa ..

rinhas e as Sllas semeis sem rival.

:RUA JOSÉ Pl:BES PADJ:NHA

TAVIRA

Fábrica de farinhas em rama Aprestos ·MaritimoS:

SecçõeS de:

TINTAS de Esmalte, (propriaspara embarcações), oleos,
Alvaiaâes, Vernizes, etc.

CORDOARIA Escovas, e Vassouras, Alñrrne, Redes pa­
ra Sardinha is, Lonas, etc.

Artigos de Iluminação Candeeiros, Petromax (Vaccum), Velas
de Cêra e Estearina, Torcidas, etc.

Artigos de Cortiça Boias, Naperons, etc.

Completo sortido de artigos para brindes, tais como: ESTATUETAS,
BANDEJAS, TABULEIROS, etc. etc.

Roga-se uma ·Visita a este estabelecimento.

Uma das maiores do País e com moderna 'pare..

lhagam, prcdusiadc.as suas tão æreditadas fa­
rinhas em rama.

PADARIA

À mlio, �I 'mlnei, eam &fI1l1u4airal leciDial', EscrupulosA fabrica;io,

01 t;lrodutos das fábricas
JI! A, Pacheco

teem a ga.rantia duma fabric3.Qão cuidadosa emma...

quinaria. moderna e aperfeiQoada..
• b F iteas ibW¥G n ..

Corte Geométrico
Professora diplomada pela

Escola Normal de Corte Luc
ensina o corte geométrico e ha­
bilita a exame na Rua Antonio

Cabreira, iS-Tavira.

Canas
De padrão e dois anos. Ven­

de: Antonio Marques Trindade
-Tavira.


